
Não há presidente, 
mas vários cabeças 

BRASÍLIA — O ex-Presidente José 
Sarney foi a maior vítima do que ele 
mesmo batizou de "sacro colégio", a 
elite que detém o poder de decisão 
dentro do Congresso. Com  mais de 
20 anos de Congresso, José Sarney 
constata que esse "sacro colégio"  
não tem um presidente, mas várias 
cabeças que comandam as atividades 
legislativas. 

— O "sacro colégio" pode, no má-
ximo, ter secretário geral. Lembro-
me de uma legislatura em que o De-
putado Marcelo Cerqueira (na época 
PMDB-RJ) foi o secretário geral do 
"sacro colégio" — afirma Sarney. 

Curiosamente, apesar de ter cum-
prido apenas um mandato como De-
putado, a passagem de Marcelo Cer-
queira pelo Congresso foi marcante. 
Todos os integrantes da elite parla-
mentar recordam de sua atuação de-
cisiva em episódios como os atenta 
dos à Ordem dos Advogados do 
Brasil e. ao Riocentro, ocorridos du-
rante o Governo Figueiredo. Sarney 
lembra que, como Presidente do par-
tido que apoiava o Governo, várias 
vezes reuniu-se com Marcelo Cer-
queira para discutir os delicados mo-
mentos políticos da época. 

Já em seu Governo, apesar de ter 
conseguido aprovar os cinco anos de 
mandato, Sarney reconhece que o 
"sacro colégio" atuou o tempo todo 
contra ele. E nomina os principais 
líderes da elite que comandava o 
"sacro colégio". 

Fernando Henrique, Mário Co-
vas, Roberto Freire, José Genoínó, 
José Serra e o próprio doutor lJlys-
ses Guimarães. Eles é que comanda-
vam, principalmente na Constituin-
te. E estavam todos contra mim. 

Sarney lembra que demorou muito 
tempo, depois que chegou ao Con-
gresso, em 1954, para participar das 
reuniões do "sacro colégio". 

Na minha época os que coman-
davam eram Gustavo Capanema, 
Afonso Arinos, Fernando Ferrari. 
Eu só entrei muito mais tarde. 

Segundo o ex-Presidente e agora 
Senador — presença garantida no 
"colégio" a partir do ano que vem —
há políticos que em qualquer época, 
com ou sem mandato, tem ou tive-
ram poder decisório no Congresso: 

Thales Ramalho, Magalhães 
Pinto e Cordeiro de Farias sempre 
tiveram poder de decisão lá dentro 
— diz Sarney. 


